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INTRODUÇÃO
O estudo analisou as Edtechs brasileiras para compreender como artefatos educativos inovadores e digitais são empregados no ensino da Sustentabilidade e da Economia Circular (EC). Com a análise de 256 empresas, a pesquisa investigou ferramentas, práticas e tendências, identificando Plataformas de Ensino e Aprendizagem como as mais utilizadas, seguidas por Tecnologias de Inteligência Artificial e Gamificação. O estudo destaca a capacidade desses artefatos de personalizar e democratizar o ensino, criando um aprendizado mais inclusivo e dinâmico.
A necessidade de promover práticas sustentáveis é cada vez mais urgente diante dos desafios globais de esgotamento de recursos e impactos ambientais. A Economia Circular (EC) surge como uma solução promissora ao propor estratégias como reciclagem, reuso e recondicionamento para equilibrar crescimento econômico e preservação ambiental. No entanto, a implementação dessas práticas exige uma educação transformadora que transcenda os paradigmas tradicionais.
Nesse contexto, as tecnologias educacionais têm se mostrado ferramentas poderosas para expandir o acesso ao conhecimento e inovar o ensino-aprendizagem. As Edtechs, startups focadas em soluções educacionais, estão na vanguarda desse movimento, promovendo tecnologias que facilitam o aprendizado de conceitos complexos, como sustentabilidade e EC.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo busca mapear as ferramentas digitais inovadoras usadas pelas Edtechs brasileiras e avaliar como contribuem para o ensino desses temas. O objetivo é oferecer uma base para empresas e instituições interessadas em integrar sustentabilidade e EC ao currículo educacional.
A pesquisa foi conduzida com abordagem exploratória-descritiva e métodos qualitativos. O corpus do estudo incluiu 256 Edtechs, cujas informações foram extraídas de websites, redes sociais e relatórios institucionais. As ferramentas digitais foram categorizadas em grupos temáticos:
· Plataformas de Ensino e Aprendizagem
· Tecnologias de Inteligência Artificial e Gamificação
· Aplicativos e Ferramentas Digitais Específicas
· Consultorias e Mentorias Online
Foi realizada uma revisão bibliográfica para contextualizar os benefícios dessas tecnologias no ensino. Adicionalmente, a análise de conteúdo foi aplicada para identificar tendências, práticas e desafios na integração dessas ferramentas à educação brasileira.

Os principais artefatos digitais utilizados pelas Edtechs foram agrupados em quatro categorias principais, com as seguintes frequências:
· Plataformas de Ensino e Aprendizagem: 28 ferramentas
· Tecnologias de Inteligência Artificial e Gamificação: 14 ferramentas
· Aplicativos e Ferramentas Digitais Específicas: 27 ferramentas
· Consultorias e Mentorias Online: 6 ferramentas
As plataformas digitais se destacaram pela capacidade de centralizar o aprendizado e facilitar a personalização do conteúdo. Já as tecnologias de gamificação e inteligência artificial foram reconhecidas por promoverem engajamento e aprendizado interativo.

RESULTADOS

Público-Alvo e Localização das Startups:
· Público-Alvo: 40% das ferramentas foram direcionadas a estudantes e instituições de ensino, enquanto 41% atenderam empresas.
· Geografia: A concentração regional das Edtechs destacou São Paulo (35,5%), Rio de Janeiro (11,6%), Santa Catarina (8,7%) e Rio Grande do Sul (8,7%).
Impacto das Tecnologias:
· Cursos Online: Representaram 61% das soluções, fornecendo conteúdo acessível e escalável.
· Plataformas Digitais: Responsáveis por 39%, foram essenciais para promover o aprendizado colaborativo e acessível.
· Inclusão Digital: Ferramentas específicas possibilitaram maior acesso à educação em regiões remotas e menos favorecidas.
Os resultados reforçam a relevância das Edtechs no ensino de temas complexos como sustentabilidade e EC. As ferramentas digitais não apenas tornam o aprendizado mais acessível, mas também permitem uma abordagem personalizada, adaptada às necessidades individuais dos alunos.
Plataformas de Ensino e Aprendizagem destacaram-se como as mais versáteis, atendendo tanto alunos quanto professores em ambientes presenciais e remotos. Já as tecnologias de gamificação incentivaram maior participação e motivação entre os estudantes, transformando o aprendizado em uma experiência mais lúdica e imersiva.
Desafios Identificados:
· Falta de Infraestrutura: A integração de tecnologias digitais enfrenta barreiras em regiões com baixa conectividade ou carência de equipamentos.
· Capacitação de Professores: A necessidade de formar educadores para o uso eficaz dessas ferramentas ainda é um gargalo.
· Políticas Públicas: A ausência de diretrizes claras para a implementação de Edtechs dificulta sua adoção em larga escala.

OPORTUNIDADES EMERGENTES:

Apesar dos desafios, as Edtechs oferecem possibilidades significativas para a educação no Brasil, especialmente em áreas rurais e periféricas. O uso de aplicativos e ferramentas específicas tem potencial para democratizar ainda mais o ensino, possibilitando maior alcance das práticas sustentáveis.
O estudo reafirma o papel estratégico das Edtechs na educação contemporânea, especialmente para temas como Sustentabilidade e Economia Circular. As ferramentas digitais destacadas demonstraram potencial para transformar o ensino, tornando-o mais dinâmico, inclusivo e eficiente.
A pesquisa sugere que, com investimentos em infraestrutura e capacitação, o impacto dessas tecnologias pode ser amplificado, trazendo benefícios tangíveis para alunos, professores e empresas. Além disso, o trabalho fornece um banco de dados útil para instituições interessadas em adotar práticas inovadoras, alinhadas às demandas do século XXI.


CONCLUSÃO

O contexto atual evidencia uma clara necessidade de inovações que possam endereçar os desafios globais de sustentabilidade e promover a transição para uma economia circular. As Edtechs surgem como um vetor potencialmente transformador neste cenário, oferecendo novas perspectivas e ferramentas para revolucionar o ensino de questões vitais relacionadas à sustentabilidade e à economia circular. Este background destaca a importância da intersecção entre tecnologia e educação, bem como as oportunidades e desafios que emergem dessa confluência, especialmente no contexto brasileiro. No que se refere as oportunidades, o estudo mostrou que as edtechs promovem práticas sustentáveis, adotam inovações pedagógicas, possibilitam a personalização do aprendizado, a colaboração e o compartilhamento de conhecimento. No que se refere aos desafios, há uma evidenciação da necessidade de estudos mais aprofundados para avaliação da eficácia das ferramentas digitais no ensino da sustentabilidade e economia circular. Há uma necessidade de padronização de abordagens pedagógicas. A seleção de conteúdos relevantes e adaptação curricular também ainda são vistos como elementos críticos. A equidade de acesso e engajamento de estudantes também possuem potencialidades de obtenção de progresso significativo.
O estudo revelou que as edtechs no Brasil estão progressivamente incorporando ferramentas digitais para promover o ensino da sustentabilidade e da economia circular. Foi observado que, embora exista uma variedade de ferramentas disponíveis, há uma concentração no uso de plataformas de aprendizado online, jogos educativos com temas de sustentabilidade e aplicativos móveis que incentivam práticas sustentáveis. Apesar dos avanços, ainda existe uma lacuna significativa em termos de integração curricular completa e engajamento do aluno em níveis mais profundos de compreensão e ação. A relação entre Edtechs e a circularidade evidencia um caminho promissor para a transformação dos paradigmas educacionais e comerciais, visando um futuro mais sustentável. A economia circular (EC) propõe um modelo regenerativo de produção e consumo, que desafia o status quo do modelo linear tradicional. A educação, por meio das Edtechs, desempenha um papel crucial na disseminação e na implementação desses princípios, preparando futuros profissionais para adotar e promover práticas circulares em diversos setores.
Este estudo contribui para a literatura existente ao mapear o uso de ferramentas digitais específicas pelas edtechs no contexto brasileiro, enriquecendo o entendimento sobre como a tecnologia pode ser utilizada para educar sobre sustentabilidade e economia circular. Apresenta uma listagem de 260 edtechs comprometidas com a educação transformadora e destaca as ferramentas digitais adotadas pelas mesmas. Destaca a necessidade de uma abordagem mais holística que vá além do uso de ferramentas digitais isoladas, sugerindo um modelo integrado de aprendizado. Para os profissionais da área, o estudo oferece insights sobre quais ferramentas digitais estão sendo mais eficazes e como elas estão sendo utilizadas. Isso pode ajudar no desenvolvimento de novas estratégias pedagógicas e na escolha de ferramentas adequadas para o ensino de conceitos de sustentabilidade e economia circular.
Gerencialmente, o estudo sugere que as edtechs e instituições educacionais devem considerar investimentos não apenas em tecnologia, mas também no desenvolvimento profissional de educadores para utilizar essas ferramentas mais eficazmente. Educacionalmente, aponta para a necessidade de curriculos que integrem a sustentabilidade de forma transversal, utilizando a tecnologia como facilitador e não como um fim em si mesmo.
Uma das principais limitações deste estudo é a sua focalização no contexto brasileiro, que pode não ser completamente transferível para outros contextos culturais ou educacionais. Além disso, a rápida evolução das tecnologias educacionais pode significar que alguns dos dados coletados podem se tornar rapidamente desatualizados.
Futuras pesquisas podem abordar a eficácia de diferentes abordagens pedagógicas utilizando ferramentas digitais no ensino de sustentabilidade e economia circular. Seria também valioso expandir a pesquisa para incluir uma gama mais ampla de contextos educacionais e culturais, além de examinar o impacto a longo prazo dessas iniciativas educacionais na atitude e no comportamento dos alunos em relação à sustentabilidade. Adicionalmente, recomenda-se que futuros estudos investiguem a interação entre as ferramentas digitais e os métodos de ensino tradicionais no contexto do ensino de sustentabilidade e economia circular. A integração da tecnologia no currículo não deve ser vista como uma substituição, mas como um complemento aos métodos de ensino existentes, potencializando o aprendizado e o engajamento dos estudantes. Finalmente, sugere-se que futuras pesquisas explorem o papel das colaborações e parcerias entre edtechs, instituições educacionais, organizações não governamentais e o setor privado. Essas parcerias podem ser cruciais para o desenvolvimento de soluções educacionais inovadoras e para a ampliação do impacto das iniciativas de ensino de sustentabilidade e economia circular.
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